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No quadro dos departamentos ministeriais nasceu a ideia das Comemorações 
do V Centenário do Nascimento de Vasco da Gama, 

E a ideia se fez corpo e corporizada pôs-se a correr as S ete Partidas do 
Mundo Portupês, por toda a parte, aquém e além-mar, colhendo adesões e simpa¬ 
tias. 


Em Évora e no seu aro distrital, onde não se apagaram ainda nem fàcilmente 
se apagarão os ecos dos passos das muitas andanças do grande Navegador, os propó¬ 
sitos governamentais encontraram natural e vivo interesse, apenas um tanto mode¬ 
rado pela exiguidade dos meios para levar a cabo uma homenagem à altura do home¬ 
nageado. 


Entrementes, já o Ex, mo Senhor Governador Civil Dr, José Lourenço de Al¬ 
meida Castelo Branco me havia dado a honrosa incumbência de constituir uma Comis¬ 
são Distrital que elaborasse uma agenda de temas adequados à circunstância, isto é, 
um programa de números evocadores desse extraordinário exemplar de humanidade 
que a Terra Transtagana produziu, e cuja gesta marítima levou a fama do seu nome 
até aos confins do Mundo. ' 

Corria o mês de Maio. Em breve a Comissãô Distrital se encontrava estru¬ 
turada, organizada e estabelecida. Não lhe faltaram ideias ambiciosas, sugestões ali¬ 
ciantes, planos arrojados, projectos audaciosos, com estridências de cortejos apen- 
doádos, deslumbramentos espectaculares de luz e som... 




Houve, porém, que reduzir, sacrificare equacionar tudo isto com a modéstia 
dos nossos recursos. E, assim, moderados os ânimos, após duas reuniões, o pro¬ 
grama dá referida celebração centenária, no Distrito de Évora, ficava definitivamen¬ 
te delineado, 

Tal programa foi seguidamente comunicado à Digníssima Comissão Executi¬ 
va, em Lisboa, merecendo desta aprovação e sua inclusão no programa geral das co¬ 
memorações nacionais, a que os órgãos da informação deram nessa altura larga pu¬ 
blicidade. 

Dos números programados, recordamos aqui: 

- Conferência do Sr. Eng.o Viriato de Campos: "Montemor-o-Novo, Estre- 
moz, Évora - cenário dos grandes actos que precederam a partida de Vasco da Ga¬ 
ma para a índia; 

- Conferência do Sr. Prof. Doutor Lopes de Almeida, Presidente da Comis¬ 
são Executiva das Comemorações: "Vasco da Gama: sua personalidade e as suas via¬ 
gens"; 

- Exposição de Trabalhos dos alunos das Escolas Primárias e Preparatórias 
do Distrito: desenhos, pinturas, trabalhos oficinais... (Centro de interesse: a figura 
e feitos de Vasco da Gama); 

- Exposição Bibliográfica: manuscritos e obras impressas (Século XVI e 
princ. do XVII); 

- Espectáculo pelo Grupo Polifonia, de Lisboa, da direcção artística do Re¬ 
verendo Cónego Dr. José Augusto Alegria: música da época de D, Manuel. 

- Solene Te-Deum de acção de graças, sob a presidência de Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Arcebispo de Évora, 

Do rico estendal de peças que constituem a Exposição Bibliográfica, deli¬ 
berou-se elaborar este catálogo que, ficando como padrão a rememorar de maneira 
mais duradoira estes actos evocativos de agora, servirá ao mesmo tempo de valioso 
guia pára estudiosos e tratadistas da especialidade. 

É para mim muito grato salientar a inteligência,a lucidez, oequilfbrio, ade- 
dedicação, delicadeza, o espírito de equipa que sempre acompanharam os labores da 


Dig.ma Comissão Distrital, a quem apresento a expressão dos meus sentimentos de 
muito apreço, admiração e agradecimento, ao mesmo tempo que da sua constituição 
aqui deixo exarado o seu elenco: 

- Dr, Adelino Augusto Marques de Almeida - Reitor do Liceu de Évora; 

- Ten. Coronel António Cândido Patoilo Teles - Chefe do Estado Maior da 
III Região Militar; 

- Prof. Antônio Forsado Correia - Director do Distrito Escolar de Évora; 

— Dr. António Leandro Sequeira Alves - Director da Biblioteca Pública de 

Évora; 

- Rev. Cón. Dr, Jerónimo de Alcântara Guerreiro-Chantre da Sé de Évora; 

- Rev, Cón. Dr. José Augusto Alegria - Professor do Seminário de Évora; 

- Rev. Dr. José Vaz de Carvalho - Professor do Instituto de Estudos Supe¬ 
riores de Évora; 

— Rev, Dr. Júlio César Baptista - Professor do Seminário de Évora; 

- Dr. a Maria Joana de Carvalho Louro - Professora da Escola Industrial e 
Comercial de Évora; 

- Sr. Túlio Espanca - Guia-Intérprete da Comissão Municipal de Turismo 
de Évora. 


Para rematar estas breves considerações, referirei o aceno de simpatia, o 
poderoso incentivo que as actividades desta Comissão mereceram â Junta Distrital de 
Évora e ao seu magnânimo Presidente Sr. Dr, Armando José Perdigão; referirei ain¬ 
da o espírito de mecenato de que o Conselho Administrativo do Banco do Alentejo, da 
Presidência do Ex. mo Senhor Dr, Quirino Mealha, mais uma vez deu iniludível prova, 
concedendo para a edição deste catálogo generoso subsídio. 

A todos, a nossa gratidão. 

JOSÉ FERNANDES VENTURA 
Presidente da Comissão Distrital de Évora 






A imortal figura do Almirante do Mar Indiano D.. Vasco da Gama, paira 
como sombra perene e grandiosa sobre a nossa Província, terra sua 
natural, onde passou a maior parte da vida, desde o provável nas ci - 
mento de Sines, no ano de 1469, onde o pai, Estêvão da Gama, exercia 

- a alcaidaria-mor, ao sepulcro do mosteiro de N. a S, a da Assunção das 

Relíquias, da Vidigueira, vila do seu senhorio desde 1519 e fundação do 
filho e nora D. Guiomar de Vilhena e D. Francisco da Gama, estribeiro-mor de 
D. João III. 

Finado em Cochim na noite de Natal de 1524, a escassos meses de iní¬ 
cio do Vice-Reinado da índia, o corpo, depositado no convento de Santo António 
da seráfica Ordem de S. Francisco de Assis, veio trasladado para o Reino em 
cumprimento de vontade testamentária, a expensas de seu filho D, Pedro da Silva 
e Gama, em 1538, onde se celebraram soleníssimas exéquias fúnebres presidi¬ 
das pelo monarca Piedoso, 

No ano de 1880, os ossos foram trasladados, da Vidigueira, para o pan¬ 
teão do Real Mosteiro dos Jerónimos de Belém, durante as comemorações nacio¬ 
nais do Tricentenário da morte de Luis de Camões, simultâneamente com os pre¬ 
sumíveis restos do glorioso épico dos LUSÍADAS. 


Ao Distrito de Évora andam ligadas as principais deambulações humanas 
de Vasco da Gama. Segundo as crónicas de Damíão de Góis, Caatanheda e nas 
Décadas, de João de Barros, encontrando-se a câmara dpi-rei D, Manuel I em 









1497, no Alentejo, estagiando ora nos Paços Reais de S. Francisco, de Évora, 
ora nas alcáçovas de Estremoz e Montemor-o-Novo, numa destas vilas se reali¬ 
zou a pomposa cerimónia da investidura do comando da esquadra de descobrimen¬ 
to do caminho marítimo da índia. Presentes, segundo se admite, além do capitão - 
-mor, que recebeu das mãos do monarca o regimento da navegação, o estandarte 
real branco decorado com a cruz vermelha da Ordem de Cristo e as cartas desti¬ 
nadas ao Samorim de Calicute, alguns dos capitães e pilotos da esquadra: Paulo 
da Gama, comandante da S. Rafael ; Nicolau Coelho, da Bérrio e Gonçalo Nunes, 
da nau de mantimentos, e os pilotos e escrivães de bordo: Pero de Alenquer, 
Gonçalo Álvares, Diogo Dias (irmão de Bartolomeu Dias), João de Coimbra, João 
de Sá e Álvaro de Braga. 

Contestado ou não, por dúvidas ulteriores este acto oficial acordado na 
província de Antre-Tejo-e Odiana (Gaspar Correia, nas Lendas da índia , diz que 
se efectuou nos Paços de Lisboa), também se recolheu a tradição de estar, nova¬ 
mente na capital transtagana e no convento do Espinheiro o príncipe Venturoso , 
quando da notícia transmitida pela Bérrio, da feliz nova da descoberta dos mares 
nunca dantes navegados e aprontou-se a corte, celeramente a receber o glorioso 
argonauta nas praias do Restelo, 


Vasco da Gama teve casas nobres em Évora, onde viveu alguns anos, 
nelas se matrimoniou com a filha de D. Maria da Silva e Álvaro de Ataide, Se¬ 
nhor de Penacova e alcaide -mor de Alvor, D. Catarina de Ataide, e nelas lhe 
nasceram, presumivelmente, alguns de seus filhos, varões ilustres das gestas 
asiáticas, sobretudo D, Cristóvão da Gama, nato em 1516 e morto gloriosamente 
em defesa do Négus da Abissínia em 1542. 

A partir da data em que o Duque de Bragança D. Jaime lhe vendeu a vila 
da Vidigueira, do seu título desde a carta régia da Chancelaria de D, Manuel de 
29-X13-1519, mas de juro e herdade da casa brigantina, segundo escritura cele¬ 
brada em Évora no dia 7 de Novembro do dito- ano, o Conde Almirante passou a 
residir naquela vila, onde o veio despertar do esquecimento da história e damal- 
querença dos homens o diploma régio de eleição de V i c e -R e i da índia por El - 
-Rei D. João UI, auto que teve efeito no dia 23 de Fevereiro de 1524. 


Assim se explica na lógica dos factos cronológicos, talvez como funda¬ 
mental razão, o ostracismo do ilustre navegador da corte do Venturoso, a partir 
de 1510, por se ter fixado na sua província de origem tratando dos problemas da 
sua casa e da educação dos filhos. Claro que aliado ao profundo abalo morai so¬ 
frido com o desenlace do triste litígio por causa de Sines, que o interpoz com a 
Ordem de Santiago, do mestrado do Duque de Coimbra D. Jorge de Lencastre, 


As Casas pintadas, cuja situação não sofre qualquer dúvida e estavam 
edificadas primeiro, com face liberta para o Terreiro do Paço dos Bispos e de¬ 
pois confinados entre o Palácio do Santo Oficio e a residência do escrivão Cunha, 
construidas pelo grande Almirante e decoradas interna e externamente por orna¬ 
tos murais polícromos e dourados, de palmares, índios e muitas fantasias exóti¬ 
cas (ainda subsistentes nos começos do Séc. XIX), eram considerados, no tempo 
do escritor jesuita padre Manuel Fialho e na boca de um 5,° neto do fundador, 
D, José da Gama, arcediago da Sé do Algarve e deputado da Inquisição de Évora, 
pomo vestígios incontroversos do ouro trazido da l. a viagem da índia pelo seu 
ilustre avoengo. Acautelando com as necessárias reservas as tradições carecidas 
de juizos críticos documentados, é facto incontestável que as composições fres- 
quistas existentes no claustrim do edifício do Instituto de Estudos Superiores po - 
dem remontar, pelas suas características profanas de sabor industânico, â época 
de Vasco da Gama, embora acusando ulteriores restauros e acrescentamentos de 
sentido religioso. 

Nas Visitações eclesiásticas de 1591 e 1597, os oratórios das casas ofe¬ 
reciam evidente ruina e abandono, embora continuassem do património de D. 
Francisco da Gama, 4.° Conde da Vidigueira e igualmente Vice-Rei e Presidente 
do Conselho da índia, motivado pelas ocupações ultramarinas do donatário, que 
autorizou, mais tarde, a sua venda ao Santo Ofício para ampliação da sede do 
Tribunal, facto que teve efeito no ano de 1636, com as volumosas obras determi¬ 
nadas pelo inquisidor geral D. Francisco de Castro, sob direcção do arquitecto 
Mateus do Couto. 




Relíquia de arquitectura do estilo manuelino, intimamente ligada aos fas¬ 
tos imortais de Vasco da Gama e consequentemente ao mais notável empreendi¬ 
mento da História dos Descobrimentos e Conquistas dos Portugueses do Século de 
Oiro, os restos do paço e as pinturas quinhentistas foram considerados, justa¬ 
mente pela Nação, como Imóvel de Interesse Público, e às artérias envolventes, 
em 1867, dados pela Câmara da presidência do Dr, A. Filipe Simões, os nomes 
de Ruas de Vasco da Gama e das Casas pintadas. 

A EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA que a COMISSÃO DISTRITAL DAS CO¬ 
MEMORAÇÕES DO V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE VASCO DA GAMA, le¬ 
va a efeito na Biblioteca Pública de Évora, instituição cultural devida ao alto es¬ 
pírito do Arcebispo D. Fr, Manuel do Cenáculo, em 1802, só foi possível aten¬ 
dendo â compreensão e benevolência de Sua Excelência o Ministro da Educação 
Nacional, da Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas Artes e do Director 
da Biblioteca, 


Como os principais núcleos expositivos se integram como címeliário 
inapreciável nós fundos do património nacional, desde os manuscritos aos impres¬ 
sos, obras raríssimas que através dos tempos os homens bons foram reunindo 
nas colecções nacionais, foi possível agrupar cerca de centena e meia de espé¬ 
cies do Séc, XVI, consagradas ao ciclo histórico da conquista e fixação dos por¬ 
tugueses na Ásia. Poucas ultrapassam esta centúria, fixada cronolôgicamente pe¬ 
la limitação epocal do século da morte do célebre homenageado, algumas pela 
sua singularidade, como a Peregrinação, de Femão Mendes Pinto, de 1614, e o Livro 
das Fortalezas , de António Bocarro, ou as edições recentes das Lendas da 
índia , de Gaspar Correia e o Roteiro da primeira Viagem de Vasco da Gama de 
Álvaro Velho, e ainda porque se integram no mesmo período quinhentista pelos 
autores, da transição para o Século XVII ou também por tratarem de assuntos 
importantes da índia e do Extremo Oriente em particular, encadeados na gover - 
nança do mesmo ciclo. 


Assistência generosa proveio da Fundação da Casa de Bragança, que au¬ 
torizou a saída de algumas peças fundamentais do Museu-Biblioteca de Vila Vi¬ 
çosa, entre elas os dois preciosos exemplares da l, a edição dos Lusíadas, deLuis 
de Camões (1572) e do Specimen Rervm A Lvsitanis egregie, de Luis de Camões 


(1655), iluminado com o retrato de Vasco da Gama, obras adquiridas com particular 
deligência pelo malogrado rei D. Manuel II noexílio de Londres e generosamente 
doadas a Portugal, 


Dispostas as peças na Sala Nova, das mais belas dependências da Bi¬ 
blioteca Pública, para a sua conveniente moldura e integração ambiental resol¬ 
veu H3e dispor, nos corpos acessórios, uma discreta mas digna exposição de Ar¬ 
tes Decorativas do estilo indo-português, de mobiliário - tapeçaria e escultura 
dos Séculos XVII-XVIII, (incluindo um curioso retrato do Conde Almirante, em 
tamanho natural, pintado a óleo sobre tela, que pertenceu à galeria de D, F. Ma¬ 
nuel do Cenáculo), portanto afastados do período histórico documental, mas in¬ 
terligados através das civilizações, da Cultura e da Arte. 

Foi possível concretizar-se a mesma realização, com o auxílio da Câ¬ 
mara Municipal de Évora, Museu de Évora, Museu da Casa de Bragança de Vila 
Viçosa, Museu Municipal de Portalegre, Câmara Municipal de Sines e das se¬ 
guintes individualidades a quem a Comissão das Comemorações exterioriza, nes¬ 
te lugar, os seus mais veementes agradecimentos: 

Dr. Alberto Jordão Marques da Costa 

Dr. Armando Perdigão 

Dr, Artur Assis e Santos (Estremoz) 

Eng.o Francisco Pestana de Vasconcelos 
Jacinto José Moura 
João Alexandre Lobo 
José Bacharel 

Eng.° Manuel Aboim Ascensão de Sande Lemos 
Manuel Estanlslau Vieira de Barahona 
D, Maria Clara Moreira Carneiro 
D. Maria Guilhermina de Torres Vaz Freire 
Eng.° Raul Fiúza Cabral 
D. Rosa Cordeiro Tavares (Redondo) 

Victor Topa 


TÚLIO ESPANCA 




MâOTSCWra 


1 - MATRICULA I .» DAS ORDENAÇÕES DE 1480-83, 

A fls, 53: Prima tonsura de Vasco da Gama, Sines, 5-XI-148Q. 
Ms, CEC 5II, Arquivo do Cabido da Sé de Évora, 


2 - FORAL DE ÉVORA, dado em Lisboa a 1 de Setembro de 1501, 


3 - FORAL DE SINES, dado em Lisboa a 1 de Julho de 1512, 

Cartas da LEITURA NOVA, iluminadas sobre pergaminho e autografadas por El-Rei D, Manuel I, 
O Foral de Evora tem, na contra-capa, uma formosa vista panorâmica da cidade, aguarelada e 
de artista anónimo, mas provâvelmente coetânea. 

O Foral de Sines conserva a encadernação primitiva, de carneira lavrada e apregaria das armas 
do reino e esferas armilares de metal dourado, 


4 - ESMERALDO DE SITUORBIS, feito, e composto por Duarte Pacheco, Cavaleiro da Caza delRey 
Dom Joam o 2,° de Portugal, que Deos tem; derigido a ho muito alto, poderozo Princepe e Sere¬ 
níssimo Senhor o Senhor Rey D. Manoel nosso Senhor o l.° deste nome, que reynou em Portugal. 

Roteiro Comogrâfico-histórico dos Descobrimentos Ultramarinos Portugueses. 

Cod, CXV/1-3, Biblioteca Pública de Evora, 


5 - CARTA d'ElRey D. Manoel às Camaras, fazendo-lhes saber as novas, que agora são vindas da índia, 
dos feitos, que fez Affonso de Albuquerque, Capitão-mor da Armada do Mar Roxo, e das Victo- 
rias que lhe N. S, r deu contra os Mouros na tomada da Cidade deOrmuz, e de todo o Reino delia, 

É a própria Minuta original com emendas, entrelinhas, etc. Tem nas costas pela mesma letra 
= Memta pera EIRey ver, que hadt hir pelo Reyno.= 

É dos fins do anno de 1508. 

Declara que foi enviada a Lisboa, Evora, Porto, Coimbra, Silves, Guarda, Viseu, Santarém, 
Eivas, Beja, Estremoz, Lamego, Tavila, Lagos,,Setuvel, Montemôr o novo, Guimaraes, Lei- 
rea, Braga; e à Clerezia de Lixboa, Porto, Coimbra, Guarda, Viseu, Lamego, Silves, Braga, 
Cod. CXVI/2-11 a n.o 1 7 pág. foi. B. P, E. 











6 - CARTA de Affonso de Albuquerque, Governador da índia, a D, Martinho, 

Com. = Tomo esta licença de V.M. que he não vos escrever por minha letra, que he tâo mâ, que hei tudo por 
lançado a longe, quando vos escrever = 

É escripta da índia em defeza sua contra as accusações, que lhe faziam perante EIRey. 

Cod, Cm/2-26 a fl. 73. B. P. E. 


11 - FALA, que fez D. Henrique de Menezes a EIRey D. João 3.° sobre a prizão de D, Düarte de Me 
nezes, seu irmão, Governador, que foi da índia, 

Em Setúbal a 26 de Junho de 1532, 

Cod, CIIl/2-20 a fl. 41. B.P.E. 


7 - CARTA de Affonso de Albuquerque a EIRey D. Manuel I. 

Com=Ê5ía he a derradeira, que com os soluços da morte escrevo V. A. 

3 de Outubro de 1515. 

Cod, CXn/1-36 a fl. 2. B. P. E. 

8 - FRAGMENTO de um Discurso sobre as acções de Afonso de Albuquerque em Malaca, vertido em 

prosa latina, e em verso latino, 

Cod. CIX/1-3 d. a fl. 360. B. P. E. 

9 - ORATIO, eujus arguraentum est Orientalis plaga inventa, et Christiana Religio illis populis invecta 

â Rege Lusitano Emmanuele, 

É uma elegantíssima Oração Latina, recitada em público perante o Papa Júlio II, pelo celebér- 
rimo Fr. Egidio de Viterbo, que então era Prelado Geral da Ordem Aupstiniana, e depois foi 
Cardeal e Patriarca de Constantinopla. 

Trás, no principio, uma carta do A. a EIRey D. Manoel, 

Cod. CXVI-1-30, B. P. E. 

10 - ORDENAÇÕES da índia. - Em Lisboa, em casa de Luiz Rodrigues, livreiro d'ElRey Nosso Senhor. 

Com previlegio real, 1539, 

É cópia do impresso, 

Regulam as cousas do trato e commercio da índia, 

Dadas em Evora a 8 de Setembro de 1520, 

Ibid. a fl, 38 

Cod. CXIX/1-13 a fl, 35, B. P, E, 


12 - PARECER, que um homem disse na índia a Nuno da Cunha, pedindo-lhe conselho do que faria sobre 

a armada dos Rumes, que se fazia em Suez para vir à índia no armo de 1532, 

Cod. Cm/2-26 a fl. 133 v. B. P. E. 

13 - CARTA de António da Silveira, estando em Dlu por Capitão, para EIRey D. João 3.°. 

De Diu a 15 de Novembro de 1537. 

Cod. Cm/2-20 a fl, 52 v. B. P. E. 

14 - RELAÇÃO do celebrado cerco da Fortaleza de Diu. 

É o 1,° cerco, defendido por António da Silveira (1537), 

Letra de seiscentos. 

Cod. CXV/2-8 a n.° 2.B. P. E. 

15 - CARTA do Governador Martim Affonso de Sousa a Fernão d'Alvares Portugal, 

De Goa a 15 de Novembro de 1538. 

Cod, Cm/2-20 a fl, 55 v. B. P, E. 

16 - CARTA de Nuno da Cunha, Governador da índia, estando lá, a Fernão d'Alvres Portugal, 

De 10 de Dezembro de 1637. 

Cod. Cm/2-20 a fl. 54, B. P. E. 



17 - CARTA de Nuno da Cunha, Governador da índia, a D. Garcia de Noronha, Viso-Rey {1538). 

Cod. Cm/2-20 a fl. 72. B. P. E. 

18 - ROTEIRO da Viagem que D. João de Castro fez a primeira vez que foi á índia no aimo de 1538.. 

Original, que pertenceu ao Colégio dos Jesuitas de Evora, e traz a declaração de que = Foi dom 
ddRey Dom Henrique de gloriosa memória, seu fundador= 

Cod, CXV/1-24. B. P. E, 

19 - CASTRO (D. JOAO de) 

COSMOGRAFIA, E DESCRIMÇAM DA ASIA per D. Joam de Castro, 

Contém o Roteiro de Goa a Diu, 

É dedicado=Ao Ao Sereníssimo e Invitissimo Princepe o iffante dom Luix. 

Cod, CXV/1-26. B. P. E. 

20 - MEMORIAL a EIRey dos Padres Mestre Miguel do Habito, Fr. António e Fr. Francisco, da Ordem 

de S, Francisco, mandados a converter EIRey de Benin, dando conta da dureza dáquelle Rey, e 
cruéis tratamentos, que lá soffrem; e pedindo a EIRey os mande buscar. 

30 de Agosto de 1539. 

Cópia da Torre do Tombo. Corp. Chronolog. P. te l.a M. 65. Doc. 57 


23 - CARTA de D. Francisco, Conde do Vimioso, ao Viso-Rey D, João De Castro, que também se lhe 

deu com as d'ElRey e Rainha, 

De Lisboa a 8 do Outubro de 1546 (melhor 1547 ?) 

Cod. Cm/2-26 a fl. 157 v. B. P. E. 

24 - CARTA da Rainha para o Viso-Rey D. João de Castro, que lhe foi dada juntamente com a d'ElRey, 

De Lisboa a 30 de Outubro de 1547, 

Cod, Cin/2-26 a fl. 155 v. B. P. E, 

25 - CARTA de Cosme Annes a EIRey sobre negocios da índia. Falia na morte do Vigário Geral Miguel 

Vaz; no Mestre Francisco, e mais extensamente no novo Collegio da Companhia de Jesus de Goa. 

De Baçaim a 30 de Novembro de 1547. 

Copia da Torre do Tombo, Gav, 15.M.12, n.Ô 35. 

Cod, CIX/2-3. B. P. E. 

26 - ENFORMAÇÃO da novidade do Cravo de Maluco, e da noz e maça de Banda. 

Com, =A primeira e maior e de mais Cravo he Ternate= 


Cod. CDM-S, B.P.Í. Traz no fim: 

-Pelo CapitSo e Vedor da Fazenda me foy mostrado este Caderno duvisos e lembranças das cousas de Maluquo 
e banda, requerendome que visse se estavam na verdade, e eu pedo que sey das ditas partes por nellas estar 
*uito tempo servindo Sua Altexa d'alcayde mor na fortaleza vemdo ho nelles contkeudo me afyrmo e acho esta¬ 
rem na verdade, e por ser asy asygney aquy. — Martyn Corrêa ,= 

21 - CARTA de Lopo Vaz de Sampaio, depois de sentenceado, a EIRey, É autografo. 

Cod. Cin/2-26 a fl. 369 v. B. P. E, 


22 - CARTA potável de D, João de Mascarenhas sobre os serviços de seu Pai D, Nuno. 
Cod, Cm/2-26 a fl. 368. B. P. E, 


Diguo eu lyonelle de lyma fidallguo da cuza dellrrey nosso Seüor q pello CapytSo e Veador da fazenda dellrrey 
noso Seüor me foy mostrado este caderno davysos e lembranças das cousas de Maluquo e Banda, e requerendome 
que vysse se estavam na verdade, e eu pello q sey das dytas partes por nqlias estar servindo o dito Senhor nove 
annos e vendo o nelles conteúdo me afirmo e acho estarem na verdade e por ser asy asygney aqui. — lionel de lima, 


Assinatura autografa. 





Esta enformaçam ouve doutras pessoas, e pela mais confirmar se era de maneira q ma deram, t aqui escrevi, 
roguei a estas pessoas atras escritas por serem homens fidalgos, q a vissem, e me dissessem se na verdade, e o 
assignassem aty, e fizeramno na sobredita maneira. — Nuno Mexia. 

Autografo. 

Este papel deve ter sido escripto por 1540 e tantos. 

Cod. CXVI/2-11 a no 2. B. P. E. 


27 - CARTA d'ElRey D. João 3,° a D. Pedro Mascarenhas, Viso-Rey da índia, em que lhe encomenda 
que faça tirar inquirição da vida e milagres do Padre Mestre Francisco, da Companhia de Je¬ 
sus. 

Lisboa a 28 de Março de 1556, 

Letra contemporânea. 

Cod. CXV/2-7 a fl. 115. B. P. E. 


28 - CARTA d'ElRey D. Sebastião a D. Constantino, Viso-Rey, sobfe a ida do Patriarcha ao Preste, 
Lisboa em Março de 1558. 

Letra contemporânea. 

Cod, CXV/2-7 a fl, 117. B. P. E. 


29 - PARTIDA QUE FEZ HO VIZO-REY DOM COSTÃTINO/P.A IR TOMAR DAMÃO / A SEGUNDA 
HOITAUA DE NATAL / A UINTE E SETE DE DEZEMBRO / DE 1558 ANNOS, 

Ms. nP 59 - Bib. de D. Manuel II, Paço Ducal de Vila Viçosa, 


30 - ROTEIRO DOS PORTOS, DERROTAS, ALTURAS, CABOS, CONHECENÇAS, RESGUARDOS, E 
SONDAS que á per toda a costa desdo Cabo de boa esperança até o das correntes. 

Roteiro de Manuel de Mesquita Perestrello (1575). Dedicado a ElRey D. Sebastião. 

Parece o original, É ornado com vistas das conhecenças, e um belo mapa de todas as costas 
exploradas. 

Cod, CXV/1-23. B. P. E. 


31 - DESCRIPÇÃO dos cercos de Malaca, sendo Capitão Tristâo Vaz da Veiga, e de hua victoria naval, 
que teve da Armada do Achem. 

Por fora no lombo do Livro declara ser obra de Jorge de Lemos; e creio que é a mesma, que 
com leves variantes no titulo dá Barbosa Machado impressa em Lisboa por Manoel da Silva. 
1585.4P, da qual não pude ver exemplar algum, 

É cópia de letra do meado de setecentos. 

Cod, CXVI/1-26, B. P. E. 


32 - SUMMARIO de las cosas que pertencem a la prouincia de la índia Oriental, y al govierno delia. 
Compuesto por el PP Alexandro Valignano, Visitador delia y dirigido a Nuestro P. e General 
Euerardo Mercuriano en el Afio de 1580. 

Com. O Proemio= Esía Provinda de la índia Oriental, mui fl/* en Xpõ P*~ 

Com, aobra= Para tratar ordenadamente lo que se pretende es necessário primero saber qual sea la grandeza, 
diuision, y sitio desta Prouincia. 

Ac, = Acabou-se este summario en el mes de Agosto ano de JÇ80= 

Papel em 4.° - Letra, que parece portugueza, do fim de quinhentos, ou principio de seiscentos, 
Cod. CXV/2-7 a fl. 123, B. P. E. 



33 - RELAÇAM do naufragio da Nao São Thomé, de que era Capitão Estevão da Veiga, a qual se perdeo 
na Terra dos Fumos no anno de 1589, e dos grandes trabalhos, que passou D, Paulo de Lima, e 
mais companheiros nas terras da Cafraria até sua morte. 

Com. = Parti» de Cochim o Capitão Estevão da Veiga em a Não S, Tomé a 16 de Janeiro de 1589- 


Ac, ■= mas como as fortunas do mando sejam adversas, e não tenham logar de contentamento seguro, lhes succedeo 
6 que na Relação do naufragio fica dito 

É diferente, e muito mais extensa que a outra Relação deste naufragio por Diogo do Couto, que 
anda impressa no Tomo 2,° da História-Tragico-Maritima, a pág, 153. 

Cod. CXVl/l-22, B. P. E. 


j: 34 - LEGISLAÇÃO DO ESTADO DA INDIA, 

|. ji Pag. la 14. - Embranco, 

Pag. 15, - Dias Santos, que se guardâo nos Tribunaes da Relação, Contos, e Matrioula por 
I; ;; costume antigo e Regimento, 

Pag, 21, -Regimento da Matricula Geral feito pelo Vice-Rey Mathias de Albuquerque no 
anno de 593 por mandado de Sua Magestade, e confirmado pelo dito Senhor em 
'! , 22 de Fevereiro de 1595. 

: ;j] Está este Alvará de confirmação, e uma Provisão sobre a mesma matéria de 6 

de Abril de 1590. 

Começa o dito Regimento a fl, 26v,, e tem 104 artigos, 
f Cod, CXV/l-41. B. P. E. 

í I 


35 - LIBRO UNIVERSAL de derrotas, alturas, longetudes, e conhecenças de todas as navegações-destes 
Reinos de Portugal e Castella, índias Orientaes, e Occidentaes; o mais copioso e claro que pode 
ser, em serviço dos navegantes; ordenado por pilotos consumados nesta sciencia, e vertudes de 
aproveitar, em serviço de Deos, - Em Lisboa, o primeiro de Março 1594, - De Manoel Gas¬ 
par, 

Posto que este titulo seja em portuguez, os Roteiros são em castelhano, 

Cod. CXVI/1-6, B, P. E, 



36 - VIAGEM da Náo S. Francisco, escrita pelo Padre Gaspar Affonso, hum dos oito da Companhia, que 
nella hiamos: anno de 1596. 

Original, 

Cod, CXVT/l-16, B. P. E. 


37 - ARMADAS, e Capitães móres, e mais Capitães e náos, que do Reino vieram ao descobrimento da 
índia, e conquista delle até ao presente, 

Chega até 1597. 

Cod. CIII/2-17 a fl. 98. B. P, E, 


38 - NOTICIA do admiravel Cofre, que da índia veio, e hoje existe no Convento de N. a S, a da Graça, dos 
Religiosos de Santo Agostinho na Cidade de Lisboa, 

Com, = Sendo,Arcebispo e Governador da índia D, Fr, Akixo de Menezes 

Este Cofre chegou a Lisboa em 1597. 

Cod. CV/l-5 a fl. 32 v. B. P. E. 


39 - DIALOGO do Soldado Pratico, que trata dos enganos da índia, Feyto por Diogo do Couto, Chronista, 
e Guarda-Mór da Torre do Tombo da Indida, 


Cod. CXV/1-7, B, P. E, 






40 - ORAÇÕES de Diogo do Couto. 

São as seguintes quatro: 

1 a _ Falia, que fez Diogo do Couto na Camara de Goa ao Conde D. Francisco da Gama, quando 
nella pozeram o retrato de seu bisavô Dom Vasco da Gama. 

Com.=i cousa de que mais prezavio 

2. a — Oração, que tinha feito Diogo do Couto para o dia que se alevandou a estatua do Conde Al¬ 
mirante, a segunda vez que se restituiu ao seu lugar donde a tirarão; a qual não houve ef- 
feito. 

Com. Âguelle príncipe de toda a heloquencia 

Está impressa no folheto, que tem por titulo=Oèraj inéditas de Diogo do Couto, por 
António Loumço Caminha = Lisboa. Na impressão Imperial e Real, 1808. 12,°, e ahi diz o 
editor que foi copiada fielmente do seu original autografo. 

3 a — Oração, que fez Diogo do Couto.a rogo da Cidade de Goa ao Vice-Rey D. Martim 

Affonso de Castro, quando entrou na Cidade de Goa. 

Com.=Daqueile grande Alexandre 

4. a - Oração, que fez Diogo do Couto.ao Vice-Rey Buy Lourenço de Tavora, quando en¬ 

trou na Cidade de Goa. 

Com,= o/í que me era necessário 

São todas de letra antiga, e cada uma acompanhada de sua copia em letra moderna, sen¬ 
do a cópia das trfis últimas da letra de Fr. Vicente Salgado. 

Cod. CXV/2-8 a n.° 1. B. P. E. 


41 - VIDA de Mathias de Albuquerque (Vice-Rey da índia) 
Cod. CXV/1-13.231 folhas, infolio. 


42 - VISO-REYS e GOVERNADORES, que houve na índia de Portugal até á era de 1611. 
É relação nominal. 

Contem 36, até D. Martim Affonso de Castro (1604), 


Cod, CVH/1-24 a fl. 196 v. B. P. E. 


43 - DERROTAS, que fez a Armada de D, Martim Affonso de Castro, Viso-Rey, de Cochim para o Sul. 

Conta os successos do Vice-Rey quando foi em soccorro de Malaca, cercada dos Hollandezes 
em 1607, 

É Relação escripta do proprio logar a 2 de Dezembro do mesmo anno. 

Ibid. a fl, 315 v, está o Capítulo de uma Carta, que escreveu de Malaca o Padre Braz Nunes 
em 30 de Outubro de 1607, referindo os desastres, que se succederam á entrada do Vice-Rey 
em Malaca. 

Cod. Cffl/2-26 a fl. 313. B, P. E. 


44 - RELAÇÃO mui verdadeira, que veio da índia, e mandou o Viso-ReyRuy Lourenço de Tavora, a seu 
genro o Conde da Vidigueira, sobre um Bogio, que adivinhava na Corte do Mogor (1609 a 1613). 

Cod, CV/1-3 d. a fl, 210, B. P. E, 


45 - TRATADO da Viagem que fez D, Álvaro da Costa da índia Oriental á Europa, nos annos do Senhor 
de 1610 e 1611, per via da Pérsia e Turquia, com particular relação de toda a terra Santa, e 
da Cidade de Jerusalém, que vizitou, e das mais cidades, terras, e lugares, Reynos, e Pro¬ 
vindas, que andou, E de huma breve e geral descripção da índia Oriental, e da navegação, que 
a ella fazem os Portuguezes todos os annos. 

Cod. CXV/1-5. B. P. E. 


46 - RELAÇÃO da Jornada e descobrimento da Ilha de Sam Lourenço, que o Vice-Rey da índia D. Jero- 
nimo de Azevedo mandou fazer por Paulo Rodriguez da Costa, Capitão e Piloto descobridor. 

Partiram os descobridores de Goa a 27 de Janeiro de 1613, e recolheram á mesmafiarra a 15 
de Outubro de 1614, 


Cod. CXVl/1-5. B. P, E. 



47 - REGIMENTO DA RELLAÇAM DA INDIA. 1620. 


51' - LIVRO das Armadas e Capitães, que forão á índia desde o descobrimento delia até oije, 


O Regimento original foi feito no reinado de D. João III, em 1544. 

Ms. Reservados do Paço Ducal. Vila Viçosa. 

t 


Começa em Bartholomeu Dias (1496), e acaba em Gonçallo de Barros, (1636). 

Até ás folhas 44 é de uma só letra, e chega a 1596, O resto é de várias letras de seiscentos. 

Cod, CXV/1-20. B, P, E. 


48 - CATALOGO dos Vice-Reys e Governadores da índia, 

Chega primeiramente com a letra geral do Livro até Mathias de Albuquerque; e por outras le¬ 
tras mais modernas continua depois até Ntrao Alvares Botelho, (1628), 

Cod. Cm/2-17 a fl. 94. B, P. E. 


49 - CATALOGO CHRONOLOGICO das Armadas e Capitães, que de Lisboa navegarão para a índia, 
desde Vasco da Gama (1497) até ao Viso-Rey Pero da Silva. (1635), 

Letra do primeiro meado de seiscentos, 

Cod, CXV/1-19. B. P. E. 


52 - LIVRO de Antonío Bocarro, Guarda-mór do Archivo Real da índia, e Chronista Geral delia, car¬ 
gos, em que succedeu a Diogo do Couto. 

O verdadeiro titulo desta obra é; 

= Livro das Plantas de todas as Fortalezas, Cidades, e Povoações do Estado da índia Oriental, 
com as descripções da altura, em que estão e de tudo o que há nellas, Artilharia, Presidio, 
gente de Armas, e Vassalos, rendimentos e despezas, fundos e baixos das barras, Reys da ter¬ 
ra dentro, e poder que tem, e a paz e guerra que guardâo, e tudo o que está debaixo da Coroa 
de Espanha. Dedicado á Sereníssima Magestade delRey Phelippe o 4,o &a= 

Cod. CXV/2-1 folha grande, B, P. E. 


50 - CATÁLOGO dos Arcebispos de Goa. 

Desde o IP D. Fr, João.d'Albuquerque (1535) até D. Fr. Francisco dos Martyres (1635). 
Letra do P. e Manoel de Escobar, Jesuíta. 

Cod, Cm/2-15 a fl. 137. B. P. E, 


53 - FORTALEZAS, que os Portuguezes teem na índia, começando em Moçambique e acabando em Ma- 
laca. 

Nomea 21, 

Apontamento do P, e Manoel de Escobar, Jesuita, 

Cod. Cm/2-15 a fl, 139. B. P. E. 





54 - LUGARES e FORTALEZAS, que tem Sua Magestade do Cabo de Boa Esperança para dentro, e as 
alturas, em que estão, e a gente com quem confinam, 

Nomea 11, e a Cidade de Goa, 

Letra de seiscentos, 

Cod. Cm/2-17 a fl, 22 v, B, P, E. 


55 - GOVERNADORES, e VISO-REYS da índia. 

Chega até João da Silva Tello, Conde de Aveiras (1640), 
Letra do P, 8 Manoel de Escobar, Jesuíta. 

Cod. CIII/2-15 a fl, 142, B. P. E. 


56 - PROPOSTA de D. Antonio Pereira sobre se mudar o assento dos Viso-Reys da índia, e fabrica das 
naos para a Ilha de Ceilão. 

Com, = O Estado da índia tem chegado ao mais miserável estado de prohreza 
Cod, CV/2-7 a fl. 54. B. P. E. 


57 - RESPOSTA e PARECER de Fernando Cron sobre o Papel, que trata do assento do Viso-Rey da ín¬ 
dia para Ceilão. 

Com. = O papel que com esta torna 

Vota contra a mudança 

Ibid. a fl, 48, 

Cod. CV/2-7, B. P. E. 


58 - SPECIMEN / RERUM A LUSITA / NIS EGREGIE / GESTARUM, & SCRIPTARUM / HEROE VAS- 
CONE DE GAMA; / POETA LUDOUICO DE CARMO / ENS / INTERPRETE ANGLO. ANNO / 
1655. 

Frontispício iluminado com o retrato de Vasco da Gama e o seu escudo de armas; e portada de 
cariátides ostentando as armas reais de Portugal, 

(Ms. sobre pergaminho, N,° 89 - Bib, de D. Manuel II).,Vila Viçosa. 


59 - DOS PRIMEIROS, que descobriram algumas terras da índia. 
É apontamento do P. e Manoel de Escobar, Jesuita. 

Cod. CIII/2-15 a fl, 138, B. P. E. 


60 - TRATADO DA ARTE DE NAVEGAR. 
Letra de seiscentos. 


Cod. CXVI/2-22, B. P. E. 



61 - CADERNO, que contém Roteiros dos portos do Japão para a China, Philipinas, Malaea, Solor, etc, 
Letra de seiscentos. 

Cod. CXVI/1-39. B. P, E. 


CARTAS E PLANOS DA INDIA PORTUGUESA 


64 - ATLAS, que contém 4 Cartas, desenhadas á mão, imitando as que são estampadas com chapa 
aberta ao buril. 

Obra ao Séc, XVD. 

As quatro cartas são: 

Uma da índia. 

Outra da China, 

Outra do Reino de Candy e paizes adjacentes. 

Outra das Ilhas e Arquipélagos, que hoje chamamos da Oceania. 

Pinac. IV/10 a 13, B. P. E. 


62 - CERCOS defendidos pelos Portuguezes na Europa, África, e Asia, 
Resumosinho por letra de seiscentos, 

Cod. CXXIII/2-15 d, afl. 76. B. P. E. 


65 - PLANO e PERSPECTIVA da Cidade de S, Tomé de Meliapor, e seos Dominios, tomada pelos In- 
glezes em Outubro de 1749 á Coroa de Portugal. 

Pinac. IV/6. B. P. E. 


63 - MEMÓRIAS SEPULCHRAES da índia. 

É uma resumida Biographia dos Bispos e Arcebispos de Goa, com os letreiros de suas sepultu¬ 
ras, e desenho do escudo de suas armas. 

Comprhende desde D, Fr, Duarte Nunes, l.° Bispo, até D. Ignacio de Santa Thereza, que go¬ 
vernava em 1722, 

Letra do P. e Luiz Montez Mattoso, de Santarém, 

Ê sem dúvida parte de Obra mais completa, que sepndo Barbosa Machado tinha por Titulo: 66 - PLANO e PERSPECTIVA da Praça de Mardangor da Provinda de Pondá, sitiada pelas armas por' 

tuguezas, e tomada ao l.° de Junho de 1763 no governo do Ex. mo Conde da Ega. 


= Memoríai Históricas do Estado da índia. 
Cpd. CXVI/1-39 a n.° 21. B. P. E. 


Pinac. IV/9. B. P. E, 










67 - PLANO e PERSPECTIVA da Praça do Piro, atacada pelas armas Portuguezas no anno de 1768, 
que a não conquistaram a Aydarebikan, a quem pertence. 

Pinac. IV/8. B. P. E. 


68 - PLANO e PERSPECTIVA das Ilhas de Goa, suas Provindas , e Praças dos vizinhos inimigos do 
Estado de Goa. 


Pinac. IV/4. B. P. E. 






69 - ALBUQUERQUE (Afonso Brás de) 

COMMENNTARIOS DE / AFONSO DALBUQUERQUE CAPITÃO GERAL E GOVER / NADOR DA 
INDIA. 

Lisboa, Mo Barreira, 1557. 

Imp. n,2 204. Bibl, de D. Manuel II. Vila Viçosa 


70 - ALBUQUERQUE (Afonso Brás de) 

COMMENTARIOS / DO GRANDE AFONSO / DALBOQVERQVE, CAPITAM GERAL / QVE FOY 
DAS ÍNDIAS ORIENTAES, / Em tempo do muito poderoso Rey dom / Manuel, o primeiro deste 
nome. /Nouamente emendados e acrescentados pelo mesmo auctor, / conforme ás informações 
mais certas que agora teue, / Vão repartidos em quatro partes segundo o tempo dos/aconteci¬ 
mentos. 

1576. LISBOA, loâo de Barreira. 

COTA Séc. XVI, 6168 (Mania.) B. P. Evora. 


71 - ALVARES (P.e Francisco) 

Ho Preste Joam das indias / - / Verdadera informaçam das terras do Preste / Joam (,,,) 
(1540, Outubro - 22, Lisboa, Luis Rodrigues), 

COTA-Res. 47. B, P. E. 


72 - BARROS (João de) 

Asia (...) dos / fectos que os portugueses fiz = / ram no.descobrimento E / conquista dos ma= 
/res E terras do / Oriente, 

1552. (Junho. 28), Lixboa, Germão Galharde, 


COTA-Res, 433. B, P. E, 






73 - BARROS (Mo de ) 

Segunda década da Asia (...) 

1553, (Março, 24). Lisboa. Germâo Galharde. 
COTA -Res. 434. B. P. E. 


77 - CAMÕES (Luis Vaz de) 

OS / LVSIADAS / DE LVIS / de Camões /Mo original antigo / agora nouamente / impressos. / 
1597. LISBOA. Manoel de Lyra. 

COTA-Séc. XVI, 5346. B. P. E. 


74 - BERMUDES (João) 

BREVE RELAÇÃO DA EMBAIXADA Q.DÕ JOÃO BERMUDES TROUXE DO IMPERADOR 

DA ETHIOPIA,., EM A QUAL TABEM CONTA A MORTE DE DOM CHRISTOVÃO DA GAMA. 

Lisboa, Francisco Correia, 1565. 

Imp. n.°291, Btbl, de D. Manuel II. Vila Viçosa. 


78 - CARTAS 

CARTAS (IESVS.) QVE OS PA. /DRES E IRMÃOS DA COMPANHIA DE / IESUS, que andto nos 
Reynos de Iapão escreue-/rão aos da mesma Companhia da índia, e Eu / ropa, des do anno de. 
1549 ate, o de, 66. (...) 

1570. (Agosto, 31). Coimbra. António de Maris, 

COTA - Res. 3?1. B. P. E. 


75 - CAMÕES (Luis de ) 

OS / LUSÍADAS / DE LUIS DE CA/MÕF.S 
LiBboa, António Gonçalves, 1572. 


79 - CARTAS 

CARTAS(IESVS/) QVE OS / PADRES E IRMÃOS / da Companhia de Iesvs escreue-/rão dos 
Reynos de Iapíto & China / aos da mesma Companhia da In / dia, & Europa, des do anno / de 
1549 até o de / 1580, 

1598, Euora. Manoel de Lyra. 

COTA - Res, 420. B. P, E. 


76 - CAMÕES (Lula de) 

OS / LUSÍADAS / DE LUIS DE CA/ MÕES 
Lisboa, António Gonçalves, 1572, 
l.a edição. A original e a contrafação. 
Bibl. de D. Manuel II. Vila Viçosa, 



80 - CARTAS 

Cartas (Copia de vnas/) de algunos padres y herma ijos dela compaíiia de Iesus que es / criuie- 
ron dela índia, Iapon, y Bra / sil a los padres y hermanos dela mis / ma compaiíia, en Portu¬ 
gal trasla / dadas de português en castella / no, (,,,) 

1555, Dezembro, 13. IoanAluarez. 



COTA - Res, 72. B. P, E. 







81 - CARTAS 


COPIA DE LAS / Cartas que los Padres & kermanos de la Com-lpania de IESVS que andam en tl 
Iapon I escriuiem a los de la misma Compania j de la índia, y Europa, desde el ano / de M.D.XLVlll 
que I començam, hasta el passado / De LXm. / (Embl. I H S) / Trasladadas de Português en 
Castellano. / Y con licencia impressas. 

1565, - (M, D. LXV). - En Coimbra. Iuan de Barrera, yluan Aluarez, 

COTA -Séo. XVI, 6121 (Manis), tí. P. E. 


82 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

HISTO-/ria do liuro se/gundo, do des/cobrimento & conquista da índia pelos / Portugueses, 
1552, (Janeyro, 20, Coymbra, Mo de Barreyra & Ioâo aluarez.) 

COTA-Res. 44-a. B. P. E. 


83 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

LIVRO (HO) PRIMEIRO / dos dez da historia do descobri-/mento & conquista da índia pelos 
portugueses. (...) 

(1554. Julho, 20, Coimbra. João de Barreyra.) 

COTA-Res. 44. B. P, E. 


84 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 


lluros (Os) / quarto & quin-/to da historia / do descobrimento & oõquista / da índia pelos Por- 
tuVgueses./ (...) 


1553, (Qutubro-15, Coimbra, João da Barreira & Jol aluarez). 
COTA Res. 44-A, B. P. E. 



85 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

ÒCTAVO / (HO) livro da historia do / descobrimento & cô-quista dalndia pelos / Portugueses. 
1561, (Agosto, 26). Coimbra (Ioão de Barreyra.) 

COTA - Res. 44-A-c, B. P. E. 


86 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

SEITIMO / (HO) / liuro da histo/ria do descobrimento e con=/quista da índia pelos / Portu¬ 
gueses. 

1554. S, I. (João de Barreira?) 

COTA - Res, 44-A-b, B. P. E, 


87 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

SEX-/to (HO) liuro da / historia do descobri-/mento & conqui / sta da índia. / Polos / Portugueses. 
ses, 

1554, (Fevereiro, 3). Coymbra. (João de Barreira), 

COTA - Res, 44-A-a, B, P, E, 


88 - CASTANHEDA (Fernão Lopes de) 

TER-/ceiro (HO) liuro da / historia do descobrimento y con/quista da índia pelos Portugue- / 
ses, 

1552, (Outubro, 12), Coimbra, (Ioão de Barreyra, & Ioão Aluarez,) 


COTA-Res, 44-b. B. P. E, 



89 - CASTILHO (António de) 


93 - FRÓIS (Luís) 


Comentário do cerco de Goa e Chaul, no anno de M,D.LXX,Víbo Rey dom Luis de Ataide:(.,.) 

(1573. Lisboa, Antonio Gonsaluez.) 

COTA -Res. 702. B. P. E. f 


RELAÇÃO / DAS GRANDES ALTERAÇÕES / & mudanças que ouue em os Reynos de /1 
pâo nos annos de 87. & 88. /(.,.). 

1590, Coimbca. António de Barreira, 


GOTA - Res. 352. B. P. E. 


90 - CENTENO (Amaro) 

94 - GÓIS (Damiâo de) 

HISTORIA / DE COSAS DEL ORIENTE / primera y segunda parte. 

CHRONICA DO FELICÍSSIMO REI DOM EMA-NVEL, (...) DIVIDIDA EM QUATRO 
(1595. Cordoua. En casa de Diego Galuan. PARTES,/),..) 

1, a parte: (1566, Julho, 17). Lisboa, Francisco Corrêa. 

2, a parte: 1566. Septembro, 10, Lisboa, Francisco Corrêa, 

3, a parte: 1567. Janeiro, 24, Lisboa. Francisco Corrêa. 

4, a parte: 1567, Julho, 25. Lisboa, Francisco Corrêa. 

Exemplar autografado pelo Autor. 

COTA - Res. 437. B. P. E. 


A costa de Miguel Rodriguez). 
COTA - Res. 586. B. P. E. 


91 - CORREIA (Gaspar) 

LENDAS DA ÍNDIA 

1858. Lisboa. Na Typographia da Academia Real das Scíencias. 
5 Vols, 

COTA - N, Res./278 a 282. B. P. E. 


95 - GÓIS (Damiâo de) 

DAMIANI / GOIS EQVITIS LVSI-/Tani. VRBIS LO-/VANIENSIS OB-/SIDIO 
1546, - M.D.XLVI. -OLISIPONE APVD / Lodouicum Rhoto-/rigium typogra~/phum. 
COTA -Séc, XVI, 6129 (Manis). B. P. E. 


92 - CORTE-REAL (Jerónimo) 

96 - GÓIS (Damiâo de) 

(SVCESSO DO SEGVNDO CER / CO DE D1V: ESTANDO DÕ I IOHAM MAZCARENHAS / POR 

CAPITAM DA FOR—flALEZA, ANO DE 1546.) DE BELLO CAM/BAICO VLTIMO/ CÜMENTA/RII TRES 

(1574. Lixboa, António Gonçaluez). ' v 


COTA - Res. 340. B. P. E. 


Lovaina, 1549. 

Imp, n.° 148, Bibl, de D, Manuel II. Vila Viçosa, 





101 - LEIS 


97 - GONZALEZ DE MENDOZA (Juan) 

HISTORIA / DE LAS COSAS / MAS NOTABLES, / ritos y costumbres dei grã Reyno dela Chi¬ 
na sa/bidas assi por hos libros de los mesmos Chi-/nas, como por relaclon de los Religio-/ 
sos, y otras personas que han/estado en el dicho/Reyno, 

1595. Medina dei Campo, por SIctiago dei Ca(nto). 

COTA - 86c. XVI, 132. B. P. E. 


98 - LAVANHA (João Baptista) 

NAVFRAGIO / DA NAO SANTO ALBERTO / E Itenerario da gente, que delle se salvou./ Por 
João Baptista Lavanha/Cosmografo de Sua Magestade / DEDICADO / AO PRÍNCIPE DOM PHI- 
LIPPE / NOSSO SENHOR. 

1579, LISBOA. Em Casa de Alexandre DE SIQUEYRA, 

COTA - Séc. XVI, 6166 (Manis.) B. P. E. 

i 

’ t 

1 

I 

I 

99 - LEI 

j 

LEY DE COMO HAMI de jr amados os nauios que destes / reynos nattegarcm. 

1571, Lisboa. João de Barreira. 

COTA -Res. 204-A, B. P. E. 

. 

; 
| 

100 - LEI 

Ley que trata da defensão dos meus lugares dalem / & conseruaçâo do estado da índia. 

(D. Sebastião - 3 - Agosto -1563), 

S. ind. tip. 

COTA - Séc, XVT, 3871. B. P. E. 


LEIS EXTRAVA/GANTES COLLEGIDAS E / RELATADAS PELO LICENCIADO / DVARTE NU¬ 
NES DO LIAM PER MANDADO / do muito alto & muito poderoso / Rei Dom Sebastiam / nosso 
Senhor. 

1569. Lisboa. António Gonçaluez. 

COTA - Séc. XVI, 3972. B. P. E. 


102 - LEMOS (Jorge de) 

HISTORIA DOS CERCOS QUE EM TEMPO DE ANTONIO MONIS BARRETO GOVERNADOR QUE 
FOI DOS ESTADOS DA INDIA, OS ACHENS E JAOS PUSERAO A FORTALEZA DE MALACA, 
SENDO TRISTÂO VAZ DA VEIGA CAPITÃO DELLA. 

Lisboa, Manuel de Lira, 1585. 

Imp. n,° 472. Bibl. de D. Manuel II. Vila Viçosa. 


103 - LUCENA (P.e João de) 

HISTORIA DA VIDA / DO PADRE FRAN/CISCO DE XAVIER, / E do que fizeráo na índia / os 
mais Religiosos da / Companhia de Iesu. /(...) 

1600, Lisboa. Pedro Crasbeeok. 

COTA - Res, 575. B. P. E. 


104 - MARIS (Pedro de ) 

DIÁLOGOS / DE / VARIA HISTORIA (...) 
1598, COIMBRA. Antônio de Mariz 
COTA - Res. 151, B. P. E. 




105 - MARTIROLOGIO 


MARTYROLOGIO / DOS SANTOS DE / PORTVGAL, E FESTAS / geraes do Reyno: recolhido 
dal-/guns autores, e informações,/por alguns Padres da / Companhia de / IESV, 

1591, COIMBRA. Antonio de Maris. 

COTA -Res, 127-A. B, P. E. 


106 - NARRATIO / RERUM GESTA / RUM IN INDIA A LUZI / TANIS. ANNO M.D.XXX, 
LOVAINA, 1531, 

Imp. n,° 74, Bibl, de D. Manuel n. Vila Viçosa, 


107 - NOVA /VICTORIA DEL S.RE DE PORTUGALLO IN INDIA E DE LA PRESA DE LA / CITA DE 
MALACHA. 

Roma, 1515 (?) 

Imp, n,° 43, Bibl. de D, Manuel II. Vila Viçosa. 


108 - NUNES (Pedro) 

v.DE ARTE / ATQVE RATIONE NAVIGANDI / LIBRI DVO. / EIVSDEM in theoricas Planetarum 
Georgij Purba-/chij annotationes , & in Problema mechanieum Aristo/telis de motu nauigij ex 
remis annotatio vna./(.,.). 

1673, CONIMBRICAE. An aedibus Antonij â Marijs. 


COTA - Res. 56, B. P. E. 


109 - NUNES (Pedro) 

Tratado da sphera / com a Theoria do Sol e da / Lua. E ho primeiro liuro da / Geographia de 
Cláudio Pto/lomeo Alexãdrino, (...) Item dous tratados (...). 

(1537. Dezembro, l.Lixboa.Germão Galharde), 

COTA - Res, 114, B. P. E. 


110 - NUNES DE LEÃO (Duarte) 

GENEALOGIA / VERDADERA DE LOS /REYS DE PORTVGAL/con sus elogios y sumario de 
sus vidas, 

1590. LISBOA. ANTONIO ALVAREZ. 

COTA - Res. 218. B. P. E. 


111 - ORTA (Garcia de) 

Coloquios dos simples, e / drogas he cousas mediçinais da índia, (.,.). 
1563. Abril-10, Goa, loannes de endem, 

COTA - Res. 480, B. P, E, 


112 - OSORIO (Jerônimo) 

DE REBVS,/ EMMANVELIS REGIS LV-/SITANIAE INVICTISSIMI VIRTVTE / ETAVSPICIO 
GESTIS LIBRI / DVODECIM. 

1571, OLYSIPPONE, Apud, Andonium Gondisaluum. 


COTA-Res. 562. B. P. E. 












113 - PINTO (Femâo Mendes) 


PEREGRINAÇAM / DE FERNAM MENDEZ / PINTO, / EM QVE DA CONTA DE MVYTAS E 
MVY-/to estranhas cousas que vio & ouuio no reyno da China, no da Tar/taria, no do Somau, 
que vulgarmente se chama Sião, no do Calami-/nham, no de Pegu, no de Martauão, & em ou¬ 
tros muytos reynos & senhorios das partes Orientais, de que nestas nossas/do Occidente ha 
muyto pouca ou/nehhüa noticia. 

1614. LISBOA. PEDRO Crasbeeck. 

COTA - Res. 46. B, P. E, 


114 - POLO (Marco) 

Marco / paulo, / Ho liuro de Nycolao veneto, / O trallado da carta de huum-genoues das ditas 
terras,/ 

(1502, Feuereiro, 4, Lyxhoa, Valentym femâdez), 

COTA - Res. 54, B. P. E, 


115 - RELACION 

RELACION/DE ALGVNAS COSAS NO-/tables, q enestos vltimos aflos de ochenta / y dos, 
ochenta e tres, y ochenta ey quatro / han acontescido enlos Reynos de lapon,/sacada elas yl- 
timas cartas q los Padres / dela Compafíia de lesus, que andâ enellos / escriuieron al Padre 
general, y llega / ron este aho de ochenta y cinco, /enel galeon de Malaco. 

1586. Seuilla, por Femstdo Maldonado. 

COTA - Séc. XVI, 492. B. P. E. 


116 - REGIMENTO 

regimento (Seguese ho) da / declinacam do sol pera per ella saber o marea / te em qual par¬ 
te esta.s.aquem ou dalem da li-/nea equinocial. Com o o regimento da estre-/la do noite. 

S. d. e S, I, German Galharde. 


COTA - Res. 404-A. B. P, E. 


117 - REPORTORIO 


Reportorio dos tempos = / em lingoagem Português com as estre=/llas dos signos, E c3 as 
condições do que / for nacido em cada signo, E ho erecer e / mingoar do dia e da noyte, E 
das qua/tro compreyxoões y suas eondiçoões, E / a declinaçam do sol com seu regimento, / 
E ho regimento da estrella do norte. E também pera saber quantas horas ha lu / na luze 
de noyte. Com outras muytas / adiçoês (...) 

(1552. Lixboa, Germão Galharde). 

COTA-Res. 81. B. P. E. 


118 - RESENDE (Garcia de) 

Caneio:/neiro, geral:) 

(1516. Setembro, 28. Lixboa, Hermã de câpos.) 
COTA - Res. 233, B. P. E. 


119 - SANDE (Eduardo de) 

DE MISSIONE / LEGATORVMIAPONEN / sium ad Romanam curiam, (.,.) 
1690, InMacaensi portu, Sinici regni indomo/Societatis IESV (...) 

COTA - Res. 364. B. P. E. 


120 - S, BOAVENTURA (Opuscula) 

1559. Goae, Excussa in collegio dl/vi Pauli societatis Iesu, 


COTA - Séc, XVI, 1704. B. P, E. 







121 - TEIVE (Diogo de) 

COMENTARIVS /DE REBYS IN ÍNDIA. / APVD DIVM GESTIS/ANNO SALVTIS NOSTRAE / 
M.D.XLVI. 

1548, CONINBRICAE, (EXCVDEBANTIOANNES BARRERIVS / & Joannes Aluarus): 

COTA - Res. 540. B, P, E. 


122 - TRACTADO 

TRactado da Spera do / mundo tirada de latim em lingoagem português / .Com huma carta que 
huum grãde doutor Alemam man-/dou a elRey de Portugall dom Ioam ho segundo. 

S, d, es. I. Germam Galharde? 

Unico exemplar conhecido 

COTA-Res. 404, B. P. E, 


123 - VELHO (Álvaro) 

ROTEIRO DA PRIMEIRA VIAGEM DE VASCO DA GAMA 
1940. B. P. E, 


124 - ZACUTO (Abraham) 

ALMANACH PERPETUUM 
Leiria, Abraham cl'Ortas, 1496, 
COTA - Inc. 102. B. P. E, 
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DANA0 SANTO ALBERTO, 

E Itenerarh daginti, que dtllefe fahisu . 
por JOAO BAPTISTA LAVANHA 
Cofinografomò; de SuaMageftade 

DEDICADO 
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NOSSO SENHOR. 



EM LISBOA, 


EqaCaza de ALEXANDRE DE SIQUEYML 

ANNODE 1597. 
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